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A professoras e professores 
Olá, professor(a)!

O material Modos de usar foi concebido no 
contexto da exposição Da cabeça aos pés, 
que aborda a relação entre acessórios e o 
tema das migrações. Ele foi pensado para 
ser um “caderno objeto”, ou seja, ele chega 
mais próximo do seu objetivo na medida em 
que é manipulado, recortado e usado como 
suporte para observações e experimentações. 

Se cada estudante puder ter o seu caderno, 
sugerimos que ele seja impresso frente e ver-
so, dobrado ao meio e grampeado no centro. 

Caso isso não seja possível, a turma pode 
compor cadernos coletivos, a partir da di-
visão ou adaptação das propostas. 

A bibliografia e os artistas mencionados 
no material também podem complemen-
tar ou servir como ponto de partida para 
as reflexões; dependendo do interesse 
da turma, é possível aprofundar essas re-
ferências ou até torná-las centrais.

A seguir, compartilhamos algumas refle-
xões presentes na exposição Da cabeça aos 
pés, que podem ser usadas como subsí-
dios para discussões com os estudantes.

Da ideia...
Acessórios de moda são utilizados por mu-
lheres e homens em seu vestuário há muito 
tempo e nas mais diversas culturas. Essas 
categorias de objetos não têm limites bem 
definidos, já que com frequência desempe-
nham uma função prática e simultaneamente 
funcionam como ornamento. A produção e 
os modos de usar essas peças podem variar, 
mas a necessidade humana de se adornar está 
constantemente associada a afirmação de uma 
identidade, tanto individual quanto coletiva.

São artefatos que possuem as mais diversas 
dimensões simbólicas. Superando a condi-
ção de adereços, mediam relações humanas 
e refletem práticas sociais, configurando-se, 
no limite, como símbolos de pertencimento 
e identificação de um indivíduo com uma 
determinada comunidade ou grupo social. Ao 

mesmo tempo que muitos deles acompanharam 
seu dono em suas jornadas, como receptáculos 
de vivências passadas, outros demarcaram sua 
chegada, sua adaptação a uma nova sociedade, 
bem como a construção e afirmação de uma 
identidade. Antes mesmo da linguagem e da 
fala, a moda conecta o individual ao coletivo, cria 
proximidades e afastamentos, desempenhando 
um importante papel subjetivo nas sociedades.

A própria escolha entre usar e não usar um item 
como esses é reveladora, já que se trata de algo 
acessório, e, por definição, possivelmente dis-
pensável. O caráter acessório desses objetos os 
faz preciosos para o estudo das histórias particu-
lares dentro dos deslocamentos migratórios: se 
são supostamente dispensáveis, que elementos 
teriam sido determinantes para que tal objeto, 
dentre tantos, tenha sido escolhido pelo migrante 
para ser utilizado, guardado, levado na bagagem?

Nesta exposição, apresentamos essas peças em 
sua polissemia, ou seja, evidenciando os múltiplos 
significados que podem adquirir no contexto da 
história dos deslocamentos humanos, tornando-
-se símbolos das mais diversas formas de per-
tencimento e identidade.  Possíveis habitantes de 
uma vitrine em outros espaços ou outros tempos, 
esses objetos saíram das lojas e das ruas para 
habitar corpos humanos, vestindo-se eles mes-
mos de novas conotações com suas histórias e 
usos. Aqui, são ressignificados e voltam à vitrine 
– desta vez, no espaço do Museu da Imigração.

… ao uso!
As tipologias correspondentes aos acessórios já 
vêm sendo trabalhadas há algum tempo pelas 
equipes de preservação e pesquisa do museu. 
Possuímos em nosso acervo uma grande quan-
tidade de objetos como luvas, chapéus, ócu-
los, gravatas, joias etc., doados por migrantes 
de outros locais do Brasil e do mundo e seus 
descendentes. São peças que se relacionam 
com a circulação de pessoas, materiais, modis-
mos, costumes e que se encontram no Museu 
como parte do patrimônio das migrações.

Para enriquecer a discussão, foi realizada uma 
chamada pelas redes sociais para que migrantes – 
tanto de outras regiões do Brasil quanto de outros 



países – participassem do projeto, emprestan-
do objetos e contando suas histórias. Dessa 
forma, foi possível dar atenção especial à 
afetividade, tão cara ao museu, por meio de 
vínculos reais entre processos migratórios 
e artefatos, repletos de memórias. Trazidos 
do local de origem, enviados por parentes 
distantes ou adquiridos como lembrança: as 
histórias particulares desses objetos conectam 
culturas, identidades e pessoas e compõem 
parte importante do patrimônio material e 
imaterial dos inúmeros migrantes e descen-
dentes que povoam a cidade de São Paulo.  

Ao nos debruçarmos sobre esse conjunto 
de itens, definimos três categorias que abar-
cam os principais modos de usá-los, em seu 
aspecto físico e material: Acessórios de corpo, 
Acessórios de roupa e Acessórios portáveis. 
Dentro dessas três categorias, discutiremos 
os usos subjetivos que tornam essas peças 
símbolos de identidade, auxiliando no pro-
cesso de construção de uma imagem, tanto 
para si mesmo quanto para os outros.

Esses objetos foram entendidos por meio de 
três camadas de significado (ou três tipos de 
usos subjetivos): construir-se para o mundo, 
lembrar-se de suas origens e conectar-se com 
o invisível. Esses conjuntos são intercambi-
áveis, e evidenciam os diferentes sentidos 
que um mesmo tipo de objeto pode ter em 
contextos diferentes, propiciando um en-
tendimento mais rico de sua polissemia.

CONSTRUIR-SE 
para o mundo
A composição visual do sujeito contribui para a 
construção de uma identidade, tanto individual 
quanto coletiva, da qual os acessórios são ras-
tros inequívocos. Alguns deles possuem fun-
ções práticas bastante evidentes, mas muitas 
vezes adquirem requintes e tornam-se símbolo 
de status. A presença de certos objetos com-
põe ainda os estereótipos de certos persona-
gens sociais, como os artistas. Também afirma 
a identificação com determinada cultura em 
um contexto diferente daquele de origem.

 

LEMBRAR-SE de 
suas origens
Com o objetivo de guardar recordações de um 
determinado local ou de determinada pessoa, os 
acessórios podem ser também utilizados como 
índices de memória: tanto a passagem do tempo 
quanto a construção de lembranças estão pre-
sentes nas marcas dos objetos e nos sentidos 
que seus portadores lhes dão. São muitas as 
histórias gravadas nesses itens; elas nos permi-
tem uma aproximação do território da memó-
ria e abrem um ponto de contato com aqueles 
que um dia os carregaram junto ao corpo.

CONECTAR-SE 
com o invisível.
Por fim, encontram-se os acessórios que ultra-
passam os atos de lembrar-se e construir-se 
socialmente, passando a representar índices 
daquilo que é invisível, ou seja, uma relação com 
os elementos mais subjetivos das culturas, tais 
como a religiosidade. Esses elementos estão 
fortemente demarcados na cultura dos aces-
sórios, que não raro são vistos como amuletos 
de proteção, guardados como relíquias e, em 
alguns casos, tratados como peça indissociá-
vel do vestuário de uma determinada cultura.



modos de usar

os acessórios que guardamos e carregamos  
são muito mais que ornamentais ou úteis.

1.	 Use na exposição e fora dela
2.	 Comece por onde achar mais interessante
3.	 Todas as propostas estão abertas para interpretação
4.	 Fique à vontade para adicionar, alterar e ignorar ações
5.	 Não existem regras, apenas sugestões e diferentes percepções
6.	 Tudo é uma experiência

Dependendo de como os olhamos, ativam diferentes camadas 
de significado - pertencimento, beleza, religião, memória.

Da mesma forma, um caderno pode servir simplesmente para anotar, 
lembrar, rabiscar. Mas, acima de tudo, ele é também um objeto no 

qual podemos guardar nossas experiências e memórias! Então este 
espaço é seu para escrever, desenhar, recortar, rasgar e amassar; 
podemos olhar por meio dele e investigar as coisas junto com ele.

O Núcleo Educativo convida você a explorar os diferentes 
modos de usar propostos aqui para refletir sobre os objetos 

e temas presentes na exposição Da cabeça aos pés.

Ao utilizar este caderno, você o transformará em algo único, 
só seu. E quem sabe não são inventados novos usos para ele?



Observe ao seu redor: quantas pessoas 
estão usando óculos? Há pessoas 
usando camisetas da mesma cor?

Estes padrões de roupas e acessórios 
tornam coletivo aquilo que seria o 

“gosto” individual. Procure padrões 
como esses pela escola ou pela cidade.

Para se inspirar, veja o trabalho 
“Pessoas do século XXI” do artista 

holandês Hans Eijkelboom.

Dica
Escolha um ponto 

movimentado na cidade. 
Fotografe e catalogue 

padrões comuns 
entre as pessoas. Se 

quiser, poste em redes 
sociais com a hashtag 
#DaCabeçaAosPésMI.



existem os mais variados e surpreendentes 
tipos de coleções pelo mundo e é possível 

organizá-las a partir de categorias. desafie-
se a agrupar acessórios e tente organizá-los.

movimentostransparências	 sons temperaturas

repensando as coisas



sinta-se à vontade para inventar 
suas próprias categorias.

segredos

repensando as coisas



a fina arte do improviso

Gambiarra significava ramificação de luzes 

e era muito usado no teatro para que o 

ator não enxergasse a plateia. Hoje usamos 

como improvisação ou arranjo. Um clipe 

que prende uma alça, um barbante que 

serve de cinto... você consegue listar outros 

“acessórios-gambiarras” que já viu por ai?

Cao Guimarães é um artista que fez uma série 

fotográfica só sobre gambiarras. Você pode 

pesquisar seu trabalho para se inspirar!



espaço livre para observações, 
documentação e pesquisa.



Registre como você está usando e em que 
parte do corpo o acessório está. Por que 

você o escolheu para usá-lo hoje? 
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quantas pessoas você acha que estão envolvidas nesse projeto? 
e quantas pessoas ajudaram a você no desenvolvimento dessas 
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Quando nos deparamos com um caderno, a primeira coisa que 
Você pode desenhar, pintar ou fazer uma colagem! Refaça a dobra 
vem

os é a capa. Seus cadernos podem
 dizer m

uito sobre você! Q
ue tal personalizar a capa deste aqui?  de
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Acessórios como óculos e chapéus criam 

molduras para o nosso rosto e ajudam a 

compor nossa imagem. Crie um desenho 

em volta deste monóculo, pensando em 

como as pessoas vão te ver do outro lado!

Dica
Para cortar o monóculo 
sem estragar a página, 

você pode dobrar a folha  
e fazer um picote com uma 

tesoura, como indicado. 
Use o monóculo a um 
palmo de distância!



espaço livre para observações, 
documentaçõES e pesquisa.



espaço livre para colar, 
escrever, desenhar e rasgar



Taumatrópio é um brinquedo que foi popular na era vitoriana inglesa. Ele causa 
uma ilusão de ótica ao combinar duas figuras distintas postas em movimento.

Para fazer um taumatrópio, recorte em volta do hexágono. Depois, cole um 
palito ou canudo no local indicado, dobre ao meio e cole as pontas.

Segure o palito entre as palmas das mãos e gire-o, experimentando diferentes 
velocidades. Observe o que acontece com a imagem quando o taumatrópio roda.

Como os acessórios que 
você usa te constroem 

para o outro?

dobre 
aqui

palito 
(verso)



notas de pesquisa



Como são construídos os padrões de 
corpo e beleza ao longo da história? Qual 
a relação da moda e dos acessórios com 

esses padrões? Sugerimos que você 
use esse espaço para montar um corpo, 

de forma criativa e multissensorial, 
usando os acessórios da página ao 

lado, além de outros tipos de materiais 
como tecidos, botões e imagens.
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